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O presidente do Conselho 
Federal de Economia, Luís 
Alberto Gomes de Oliveira, 
promoveu, na última sema-
na, um debate sobre a eco-
nomia na Nova República. 
Foi a oportunidade para se 
fazer um levantamento das 
experiências económicas 
colocadas em prática pelo 
Governo Sarney ao longo 
dós três anos de uma admi-
nistração que foi mareada 
pçiji indefinição e incerte-
za, que impossibilitaram 
que as experiências se fru-

, tificassem. 
çarlos Von Dollinger, as-

. sessor especial do ex-
ministro Francisco Domei-
'leS; Luís Gonzaga Belluzzo, 
chefe da assessoria econõ-
Mica do ex-ministro Dilson 
Funaro; Vidal Luna, asses-

- sor especial do ex-ministro 
Soão Sayad; e Yoshiaki  Na- 
kno, assessor econômico 

do ex-ministro Bresser Pe-
reira falaram sobre suas 
respectivas administra-
ções. 

Ficou evidente que os 
quatro ex-ministros não 
conseguiram implementar 
suas propostas. Ora porque 
pecaram pelo excesso de 
ortodoxia, impondo sa-
crifícios às estatais, no ca-
so de Dornelles; ora, pelo 
excesso de heterodoxia, de 
triunfalismo, no caso de 
Funaro; ou porque faltow 
apoio político para tentar 
corrigir as distorções, no 
caso de Bresser Pereira. 
Desse mal, também o mi-
nistro Maílson da Nóbrega 
começa a padecer: o presi-
dente Sarney nega-lhe 
apoio à sugestão de conter 
os gastos com o funciona-
lismo. 

O certo é que após três 
anos de Governo, o déficit e  

a inflação continuam im-
batíveis, superando as ex-
pectativas e colocando em 
perigo o sistema econõmi-
co. Mas esse perigo iminen-
te ainda não foi suficiente 
para fazer com que o Go-. 
verno rompa a barreira da 
indecisão, de ficar admi-
nistrando o dia-a-dia com 
medidas a conta-gotas. 
Afogados na indefinição 
política, as experiências 
vão se revelando um fra-
casso após outro. A última 
esperança é, como ressal-
tam os quatro economistas, 
uma definição política rá-
pida do mandato do Presi-
dente, que fixe os horizon-
tes institucionais. Mas até 
isto continua indefinido. O ' 
seminário do Conselho Fe-
deral dos Economistas le-
vantou os problemas, mas 
as soluções ainda não fo-
ram encontradas. 


